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MENDES, José de Castro. Coliseu. (Velhos Teatros e Cinemas de Campi- 

nas, IV). Correio Popular, Campinas, 26 mar. 1960. 
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Velhos Teatros e Cinemas de Campinas 

Nos primeiros anos deste 
século, as corridas de touros 
ou touradas. contando com 
grande número de apreciado- 
res nesta cidade deram ensejo 
i construção de dois recintos 
apropriados a esse gênero de 
espetáculos. 

O primeiro, e mais impor- 
tante. foi o Colyseu Taurino 
Campineiro inaugurado a 3 
de setembro de 1905 e soll- 
damente armado num terre- 
no localizado na esquina das 
ruas Ferreira Penteado e 
Antonio Cezarino. 

Propriedade da firma 
Fronza St Cia., o novo pavi- 
lhão era coberto de folha, 
com 28 metros dc pista e oi- 
to metros de altura, contan- 
do com lugares de sói e som- 
bra, 34 camarotes, e cadeiras 
especiais para autoridades e 
imprensa. 

As corridas realizavam-se 
aos domingos e quintas fei- 
ras com atraentes programas 
a cargo de afamados tourei- 
ros como o Sanches de Leão, 
Nicola Perez e Leandro, 
considerdos os melhores pro- 
fissionais vindos ao pr. - 

Ao lado desses aplaudidos 
matadores, brilhavam c far 
peador Chiquito e os banda- 
rilheiros Cruz e Garcia a- 
plaudidos nas suas brilhan- 
tes exibições. 

O» touros, é que gera.jnen- 
le não correspondiam a es- 
pectativa embora chamando- 
se: Furor, Perigoso, Mala- 
onça ou Mata-cavalos 

Nas primeiras tourr i-.s, os 
animais portaram-sc dt- ma- 
neira decepcionante confor- 
me observou um cronista - 
"Os bichos apresentados na 
praça da rua Ferreira Pen- 

.teaclo, estavam mesmo ta- 
lhados para a aguilhoada 
..ara puxar um carro, para 
arar a terra, para o que eles 

não serviam devemos con- 
fessa-lo, foi para as "cuadril- 
las" dos srs. Ruiz, que. ficou 
embatucado diante da mole 
za com que se apresentaram 
a lide. 

"Os programas qualifica- 
vr i de ferozes louros e eles 
saíram tão mansos como 
cordeiros". 

As funções do Colyseu 
Taurino, terminavam sempre 
com uma pantomima ou ato 
comico a cargo de homens 
travestidos de mulheres, e de 
amadores lidando nov.lhos, 
ou com o famsoo grupo dos 
Gordos e Pançudos em cenas 
jocosas. 

O segundo Coliseu, locali- 
zava-se num terreno cm 
frente ao largo Carlos Go- 
mes, esquina da rua dc Góes 
(atual Cezar Bierrenbachl. 
Apresentando touradas pela 
companhia do toureiro An- 
tonio R. Cantíto, iniciou 
suas funções no mesmo cã? 
em que,se inaugurava o Co- 
lyseu Taurino. 

A principio, trataVa-ae dt 
modesta rotunda de tabocr 
e pés direitos, aberta em ci- 
ma, Mais tarde, com o de- 
clínio cio interesse pelas 
touradas, passou por impor- 
tantes reformas como assoa- 
Ihamento, cobertura e adap- 
tações internas, funcionando 
então como cinema em 1918 

Atraindo sempre avulta- 
das assistências os espetácu- 
los do Coliseu alem do cine- 
ma revezavam-se com apre- 
sentações de circos, compa- 
nhias de comédias e revistas, 
sessões de patinação e ruido- 
sos bailes carnavalescos. Sua 
lotação orçava em 2.000 lu- 
gares, entre cadeiras, poltro 
nas e gerais. Era dc se ver 
a grande rotunda dianamen- 

te superlotada em todas as 
suas dependências, notada- 
mente quando os programas 
anunciavam filmes de Tom 
Mix. Juck Jones e Hary Ca- 
rey, Ídolos cinematográficos 
na época que empolgavam 
o público com suas cavalga- 
das e tiroteios no Far West. 

Na rua, junto às calçadas, 
observava-se o pitoresco a- 
juntamentot dos vendedores 
ambulantes com seus cagri- 
nhos. e tabolciros dc salga- 
dos. doces e guloseimas, 
vendidos a bom vendei du- 
rante os momentos de inter- 
valos. 

Simples, e dcmocrtico, o- 
ferecendo ambiente prppicio 
as naturais expansões da ale- 
gria popular, muitas vezes 
tolhidas por preconceitos, 
era natural a preferencia de- 
votada aos espetáculos do 
Coliseu. 

Entretanto, como tudo tem 
seu fim neste mundo, o velho 
barracão de madeira mostra- 
va as cicatrizes do tempo, 
no mau estado em que se 
achava interna e externa- 
mente sendo por isso conde- 
nado a demolição por se tor- 
nar impróprio às suas fina- 
lidades. 

Assim determinado, a 29 
de Fevereiro dc 1944, com a 
exibição dos filmçs — Os va- 
lentes da Guarda, final dc 
série — Encontro cm Lon- 
dres — e Alvorada da Ale- 
gria, o apreciado cine teatro 
campineiro, encerrava defi- 
nitivamente suas atividades 
após 39 anos dc funciona- 
mento. 
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Aspecto do velho CoIímu populariMimo clne teatro campineiro demolido há vários anos 


